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Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar os efeitos terapêuticos da ayahuasca na saúde 
mental por meio de uma revisão integrativa. Para isso, foram levantados artigos publicados nos últimos 
dez anos nas bases de dados PubMed, Scopus e Google Acadêmico, utilizando os descritores 
“ayahuasca”, “depressão”, “ansiedade” e “saúde mental”. Após o exame dos 96 trabalhos capturados, 
18 estudos empíricos foram selecionados em pesquisas que investigaram o potencial terapêutico da 
ayahuasca em transtornos psiquiátricos. Os resultados indicam que a ayahuasca apresenta 
propriedades antidepressivas, ansiolíticas e cognitivas, além de estar associada a melhorias na 
qualidade de vida. A maioria dos estudos revisados sugere que seus efeitos estão relacionados à 
modulação dos receptores serotoninérgicos e ao contexto ritualístico em que é utilizada. Apesar dos 
achados promissores, são necessárias pesquisas adicionais para avaliar a segurança e a eficácia da 
substância em longo prazo, bem como o desenvolvimento de diretrizes para seu uso terapêutico 
controlado. 
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Abstract: The present study aims to analyze the therapeutic effects of ayahuasca on mental health 
through an integrative review. For this, articles published in the last ten years were collected in the 
PubMed, Scopus and Google Scholar databases, using the descriptors “ayahuasca”, “depression”, 
“anxiety” and “mental health”. After examining the 96 works captured, 18 empirical studies were selected 
in research that investigated the therapeutic potential of ayahuasca in psychiatric disorders. The results 
indicate that ayahuasca has antidepressant, anxiolytic and cognitive properties, in addition to being 
associated with improvements in quality of life. Most of the studies reviewed suggest that its effects 
are related to the modulation of serotonergic receptors and the ritualistic context in which it is used. 
Despite the promising findings, additional research is needed to evaluate the substance's long-term 
safety and efficacy, as well as the development of guidelines for its controlled therapeutic use. 
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INTRODUÇÃO  

A ayahuasca é uma bebida psicoativa composta pela mistura de Banisteriopsis 

caapi e Psychotria viridis, usada tradicionalmente por povos indígenas da Amazônia 

em rituais religiosos e, mais recentemente, em contextos terapêuticos. Estudos 

recentes demonstram que essa substância tem potencial no tratamento de 

transtornos mentais como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático.  

Osório et al. (2015) relatam que uma dose única de ayahuasca promove 

redução significativa dos sintomas depressivos. O contexto ritualístico parece 

potencializar seus efeitos, conforme observado por Morais et al. (2020), pois oferece 

suporte emocional durante a experiência. 

O presente trabalho visa analisar os efeitos terapêuticos da ayahuasca na 

saúde mental a partir de uma revisão integrativa da literatura científica publicada nos 

últimos dez anos. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia utilizada neste artigo seguiu uma abordagem qualitativa, com 

ênfase em uma revisão sistemática da literatura científica disponível sobre o uso da 

ayahuasca na saúde mental. Para a construção do trabalho, foi adotada a técnica de 

análise bibliográfica, que permitiu um levantamento abrangente de estudos, artigos e 

teses de diferentes fontes acadêmicas e científicas.  

A revisão sistemática é um método de pesquisa que, ao seguir critérios 

predefinidos para seleção, análise e interpretação dos estudos, garante maior rigor, 

confiabilidade e possibilidade de replicação dos resultados, diferindo das revisões 

narrativas, mais subjetivas (Liberati et al., 2009). 

Esse tipo de revisão segue diretrizes metodológicas bem estabelecidas, como 

as do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 

que orientam a busca, seleção, extração e análise dos dados (Moher et al., 2015). O 

processo incluiu as seguintes etapas: 

1. Definição do problema de pesquisa – Formulação da pergunta norteadora e 

dos objetivos do estudo. 

2. Identificação de fontes de dados – Seleção das bases de dados científicas 

mais relevantes, como PubMed, SciELO, Scopus e Web of Science. 
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3. Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão – Determinação dos 

parâmetros que definirão quais estudos serão analisados. 

4. Extração e análise dos dados – Coleta de informações relevantes dos estudos 

selecionados e síntese dos achados. 

5. Discussão e interpretação dos resultados – Comparação entre os estudos 

analisados e elaboração de conclusões baseadas na literatura disponível. 

Ao seguir um método estruturado, a revisão sistemática permite mapear as 

evidências científicas sobre determinado tema, avaliar a qualidade dos estudos e 

identificar lacunas na literatura, sendo amplamente utilizada nas ciências da saúde 

para embasar políticas públicas e intervenções clínicas (Higgins; Green, 2011). A 

pesquisa foi orientada pelos seguintes critérios: seleção de artigos, teses e 

dissertações que abordam o uso terapêutico da ayahuasca, seus potenciais 

benefícios para o tratamento de distúrbios psicológicos, bem como os riscos 

associados ao seu uso. 

A revisão sistemática foi baseada em bases de dados acadêmicas como 

Scopus, PubMed, SciELO e Google Acadêmico, que são fontes confiáveis para 

pesquisas científicas de diversas áreas, incluindo a Psicologia, Psiquiatria e Terapias 

alternativas. Durante o processo de seleção dos artigos, foram utilizados descritores 

como: ayahuasca, saúde mental, potenciais terapêuticos, riscos e terapia psicodélica. 

O critério de inclusão considerou apenas publicações que apresentavam uma 

abordagem científica robusta, com resultados empíricos e revisões sobre o uso da 

substância no contexto terapêutico. 

O processo de análise envolveu a leitura crítica dos textos selecionados, com 

foco na identificação de padrões nos efeitos terapêuticos e nas implicações para a 

saúde mental. Para garantir a validade e relevância dos dados, foi estabelecido um 

critério de análise que priorizou a inclusão de estudos com até 10 anos, que abordam 

tanto os benefícios quanto os riscos do uso da ayahuasca, além de apresentar uma 

análise qualitativa dos resultados clínicos. O fluxograma 1 detalha o processo desde 

a busca inicial até a seleção final dos artigos, destacando os critérios de exclusão e a 

triagem, alcançando 18 artigos selecionados para o presente estudo: 

Além disso, foram analisados aspectos legais e éticos do uso da ayahuasca, 

especialmente no Brasil, considerando a regulamentação vigente. As discussões 
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presentes nos artigos selecionados foram interpretadas à luz de uma visão 

multidisciplinar, que integra os campos da Psicologia, Psiquiatria, Medicina e Ciências 

Sociais, possibilitando uma compreensão mais holística sobre o tema. A análise 

qualitativa foi complementada pela discussão crítica dos achados, que visam 

identificar lacunas na pesquisa existente, bem como sugerir direções para novos 

estudos sobre o uso da ayahuasca no tratamento de distúrbios psicológicos e na 

promoção da saúde mental. 

 

A PERSPECTIVA DOS PSICÓLOGOS NOS ESTUDOS SOBRE O USO DA AYAHUASCA 

NA SAÚDE MENTAL 

Os psicólogos que investigaram o uso da Ayahuasca na saúde mental estão 

concentrados em diversos aspectos, incluindo seus efeitos terapêuticos, os 

mecanismos de ação psicológica envolvidos e as implicações clínicas para o 

tratamento de transtornos como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático. 

 

De acordo com Araújo e Tatmatsu (2020), há um interesse crescente da 
Psicologia no potencial terapêutico da Ayahuasca. Os pesquisadores 
apontam que ayahuasca pode promover estados alterados de consciência 
que facilitam a introspecção e a restrição cognitiva, características que 
podem ser exploradas em contextos psicoterapêuticos. Destacam que a 
mesma tem sido utilizada em abordagens terapêuticas integrativas, 
combinadas com práticas de psicoterapia para potencializar os benefícios 
psicológicos. 
 
 

Silva e Pereira (2023), ao analisar os efeitos da Ayahuasca em pacientes com 

depressão, destaca que muitos participantes dos estudos relatam uma melhora 

significativa na autorregulação emocional e na redução de sintomas depressivos. 

Segundo os autores, esses efeitos podem estar relacionados à ativação de circuitos 

neurais envolvidos na ressignificação emocional, um mecanismo frequentemente 

trabalhado na terapia cognitivo-comportamental (TCC). 

Melo (2023) destaca que o impacto terapêutico da Ayahuasca no tratamento 

da depressão depende fortemente do contexto em que é administrada, sendo mais 

eficaz quando utilizada em ambientes seguros e com acompanhamento profissional. 

O autor também ressalta a necessidade de ampliar as pesquisas sobre sua aplicação 
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em diferentes abordagens psicoterapêuticas, como as baseadas na aceitação e no 

mindfulness. 

 

Osório et al. (2015) relatam que a Ayahuasca tem sido estudada por sua 
capacidade de promover insights psicológicos profundos, o que pode ser 
benéfico no tratamento de traumas e transtornos de humor. Os psicólogos 
envolvidos em seus estudos destacam que a experiência subjetiva da 
Ayahuasca frequentemente envolve uma reinterpretação de acontecimentos 
passados e uma maior limitação emocional, fatores que podem contribuir 
para a eficácia do tratamento de transtornos psiquiátricos. 
 
 

Araújo e Lima (2022) destacam que a Ayahuasca pode ajudar na redução da 

reatividade ao estresse em pessoas com transtorno de ansiedade, mas seus efeitos 

variam conforme o histórico psicológico do usuário e o suporte terapêutico oferecido. 

De forma geral, psicólogos reconhecem o potencial terapêutico da substância, mas 

reforçam a necessidade de mais pesquisas, protocolos clínicos e acompanhamento 

psicológico para um uso seguro e eficaz. 

 

DISCUSSÃO 

 A revisão indicou que a ayahuasca possui potentes efeitos antidepressivos e 

ansiolíticos, além de impactos positivos na cognição e regulação emocional. Melo 

(2023) e Palhano-Fontes et al. (2019) observaram que seus efeitos podem ser 

percebidos poucas horas após a ingestão e perdurar por semanas. Jatobá (2022) 

identificou melhorias em processos cognitivos como memória e aprendizado. 

A substância também demonstrou influenciar positivamente o bem-estar 

subjetivo (Jiménez-Garrido, 2020) e a percepção emocional (Rocha, 2020). O contexto 

ritualístico é apontado como essencial para a segurança e potencialização dos efeitos 

terapêuticos (Maia, 2020; Escobar, 2018). 

Apesar das evidências promissoras, há limitações metodológicas nas 

pesquisas, como o pequeno número de estudos randomizados e o curto período de 

acompanhamento. Oliveira (2016) destaca a necessidade de regulamentação e 

protocolos clínicos para evitar riscos e garantir a ética no uso terapêutico. 
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Tabela 01 - Organização dos Artigos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo destaca o potencial terapêutico da Ayahuasca no tratamento de 

transtornos como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático, com efeitos 

positivos na regulação emocional e na ressignificação psicológica. Pesquisadores 

como Melo (2023), Osório et al. (2015) e Silva e Pereira (2023) apontam melhorias 

cognitivas e emocionais duradouras, especialmente quando a substância é utilizada 

com suporte terapêutico e integrada a abordagens como a TCC e o mindfulness. 

Apesar dos resultados promissores, os autores reforçam a necessidade de pesquisas 

de longo prazo, regulamentação e formação profissional para garantir um uso seguro 

e ético. 
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